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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS)

representam uma importante categoria

profissional no Brasil. Por atuar diretamente na

comunidade e no domicílio, possui papel

essencial no acompanhamento de pessoas com

Diabetes Mellitus (DM). Portanto, é importante

que tenha conhecimento sobre a doença, para

que seja capaz de identificar alterações que

podem culminar em complicações (RIBEIRO et

al., 2020).

Avaliar o conhecimento dos agentes

comunitários de saúde antes e após as oficinas

de capacitação sobre a prevenção do pé

diabético.

Participaram do estudo
32 ACS's, todas do sexo
feminino, com média de
idade de 48.65 anos;

96.88% afirmaram exercer há
mais de 6 anos;

E 68.75% afirmou nunca ter 
participado de nenhuma 
oficina ou curso sobre a 

prevenção do pé diabético;

53.13% afirmaram não
conhecer a importância do
exame dos pés para
pessoas com DM;

65.62% também relatou
nunca ter recebido
orientações sobre os
cuidados que uma
pessoa com DM deve ter
com os seus pés;

E Consequentemente,
90.62% dos ACS nunca
presenciaram a realização
do exame dos pés em
pessoas com DM.

Após a intervenção educativa e aplicação do pós
teste, 100% das respostas foram positivas e somente
uma porcentagem mínima de 9,38% afirmou ainda
possuir alguma dificuldade para repassar as
orientações adquiridas durante toda a capacitação
para as pessoas durante as suas visitas domiciliares
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CONCLUSÃO

A realização de oficinas de capacitação

contribuiu com o conhecimento dos ACS acerca

da temática retratada, representado pelo avanço

das respostas contidas no pós teste.

Evidencia-se a importância de capacitações

como estratégia para que estes profissionais

possam alcançar a população, com vistas à

prevenção e identificação do pé em risco para o

desenvolvimento de úlceras em pessoas com

DM.

Trata-se de um estudo de
intervenção educativa,
realizado em 11 Unidades
Básicas de Saúde;

Ocorreu de setembro a dezembro de
2020, de forma presencial, sob as
normas e condutas de prevenção à
COVID-19;

Foi aplicado um questionário
pré sobre as temáticas que
seriam abordadas durante as
oficinas;

Para a execução das oficinas,
realizaram-se encontros mensais
durante três meses em cada UBS,
com a duração de até duas horas
por encontro.

Os temas escolhidos 
foram:

> Como o corpo e o diabetes funcionam;

> O que é o pé diabético;

> A importância do Agente Comunitário
de Saúde na identificação da pessoa
com o pé em risco de de feridas.

Após o término da última
oficina, reaplicou-se o
questionário e cada
participante recebeu um
certificado de
participação;

Os dados coletados foram
armazenados no programa Excel 2016
MSO com a técnica de dupla digitação
das respostas e posterior validação
dos dados.
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